
umos na produção de hortaliças
Estima-se que a produção atual de

hortaliças no Brasil seja superior a 11
milhões de toneladas, com um valor
aproximado de US$ 9,5 bilhões. Esta
produção em nosso País apresenta carac-
terísticas contrastantes, revelando enor-
mes diferenças na adoção de insumos e
tecnologias. Nos últimos anos, a cres-
cente demanda por produtos de melhor
qualidade tem afetado significativamen-
te a forma da produção e comercializa-
ção das hortaliças. Neste sentido, nota-
se em diferentes regiões do País o em-
prego de novas tecnologias visando a
otimização da produção olerícola. Avan-
ços em tecnologias de precisão, cultivo
protegido, (uso de coberturas em cantei-
ros, princi pai mente utilizando polietile-
no). sistemas computadorizados, fertir-
rigação, hidroponia, programas de ma-
nejo integrado de pragas e doenças, uso
de sementes híbridas, mudanças nos há-
bitos alimentares e, conseqüentemente,
mudanças na forma de comercialização,
vêm sendo associados com a produção
olerícola.

O cultivo protegido já é uma realida-
de em diferentes regiões produtoras. O
sistema mais difundido atualmente é a
utilização de estufas ou estruturas afins.
A utilização dessas estruturas possibili-
ta aumentos de produtividade em peque-
nas áreas e principalmente em períodos
de entressafra; e o produto final deste
sistema, uma maior estabilidade da pro-
dução. Ainda, o cultivo protegido pro-
picia produtos de alta qualidade e mais
saudáveis, características buscadas cada
vez mais pelos consumidores. Como este
sistema requer um alto investimento ini-
cial. a maximização da prod ução deve
ser enfatizada, sendo que outras mudan-
ças na forma de produção são trazidas
conjuntamente. A técnica de proteção
também vem sendo utilizada em algu-
mas espécies há vários anos. As vanta-
gens conhecidas desta tecnologia
são: melhor retenção de um i- ~III!'!"''!I.III'"
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ra do solo; diminuição da compac-
tação do solo; e obtenção de mai-
ores produtividades e de produ-
tos de melhor qualidade.

O sistema de hidroponia, bem
como outras técnicas com o uso
de substratos, têm também au-
mentado significativamente nos
últimos anos. Embora a alface seja
a principal cultura, outras folho-
sas como agrião, salsa, coentro,
rúcula, etc, também vêm sendo
produzidas neste sistema. Como
vantagens dessa tecnologia, pode-
mos destacar o menor consumo de
água e fertilizantes, a ausência de
lixiviação de fertilizantes, menor
incidência de pragas e doenças,
maior densidade de plantas e mai-
ores produtividades. A hidroponia
geralmente também permite a ob-
tenção de produtos de melhor
qualidade em relação aos produ-
tos obtidos pelo sistema conven-
cional. Nesse método, maiores
preços têm sido obtidos por pro-
dutores especializa dos. Juntamen-
te com o cultivo orgânico, a hidro-
ponia vem buscar um nicho de
mercado altamente exigente em
produtos mais saudáveis.

A forma de estabelecimento de
plântulas no campo também vem
sendo modificada. Nos últimos
anos, temos observado uma ten-
dência no uso de mudas para pos-
terior transplantio em diversas
hortaliças. O desenvolvimento e
emprego de cultivares melhoradas
e/ou sementes híbridas de alto
custo têm colaborado para estas
mudanças na produção. Além dis-
to, nas condições de estufas, onde
as mudas são produzidas, a emer-
gência das plântulas em bandejas
é maximizada, devido às melho-
res condições de germinação e me-
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Ihores tratos culturais no início
do estabelecimento das plântu-
Ias. Como exemplo, pode-se ob-
servar, em grandes áreas, no seg-
mento de tomate destinado à
agroindústria, a utilização de hí-
bridos, bem como um manejo
cultural moderno, incluindo vá-
rias operações mecanizadas,
como o transplantio de mudas.
Para se ter uma idéia do nível tec-
nológico, já existem no mercado
americano transplantadeiras que
utilizam um sistema de infraver-
me lho para detectar e evitar "cé-
lulas" vazias (sem mudas) nas
bandejas, por ocasião do trans-
plantio.

Para atender tanto ao produtor
de mudas como ao produtor de
hortaliças, diversas empresas de
sementes oferecem produtos com
características extras, sejam se-
mentes de alto vigor, isentas de
determinados patógenos ou in-
dexadas (livre de LMV em se-
mentes de alface, por exemplo).
sementes calibradas, peletizadas,
osmoticamente condicionadas,
peliculizadas, etc. Este valor agre-
gado visa uma diferenciação do
produto por parte da companhia
de sementes, como também apre-
senta, em determinadas situa-
ções, algumas vantagens por oca-
sião da germinação e estabeleci-
mento da lavoura.

A forma de irrigação também
vem sofrendo mudanças dentro
do sistema de produção de hor-
taliças. A escassez de água nas
regiões produtoras, o alto custo
da irrigação, a qualidade da água
e os problemas fitos sanitários afe-
tando consideravelmente a pro-
dutividade e a qualidade dos pro-
dutos obtidos, têm alterado a for-
ma de irrigação para muitos ole-
ricultores. Soma-se a isto, o in-
cremento da plasticultura, como
o uso de "mulching", túneis e es-
tufas. Assim, a irrigação por go-
tejamento, bem como a fertirriga-
ção, são atualmente sinônimos de
alta tecnologia aliada à altas pro-
dutividades. O uso racional da
água e fertilizantes se comple-
mentam na obtenção desses re-
sultados, com reduzido desperdí-
cio.

Ainda em menor escala nas



nossas condições, mas com pers-
pectivas de crescimento, é a me-
canização na etapa da colheita.
Já existem produtores altamente
mecanizados, onde a utilização
de colheitadeiras vem sendo uma
realidade. Exemplo disso são ex-
tensas áreas produtoras de toma-
te para indústria, com a utiliza-
ção de cultivares e/ou híbridos
com características adequadas
(plantas mais compactas, porte
determinado, produção uniforme
e concentração na maturação dos
frutos), que permitem o uso des-
sas colheitadeiras. Em países com
produção intensiva de hortaliças,
como é o caso dos EUA, é bas-
tante comum a utilização de má-
quinas na colheita de diversas
olerícolas, como milho-doce, er-
vilha, tomate, feijão-vagem, alfa-
ce, aipo, rabanete, cenoura, ba-
tata, cebola, entre outros.

Não se pode deixar de mencio-
nar a rapidez e a forma de obten-
ção das cultivares e/ou híbridos
utilizados na
implantação I"
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tem revolucionado a olericultura.
Neste final de século, presencia-
mos o desenvolvimento de plan-
tas transgênicas ou produtos ge-
neticamente modificados. Através
da engenharia genética, caracterís-
ticas desejáveis são transferidas
seletivamente de um organismo
para outro. Com a população do-
brando nos próximos quarenta
anos, a biotecnologia, segundo os
especialistas, chegou com a habi-
lidade de aumentar a produção e
melhorar a qualidade nutricional
dos produtos agrícolas. Em outros
países está disponível, ou é espe-
rada para os próximos anos, a en-
trada no mercado de produtos ole-
rícolas com características não
conseguidas anteriormente atra-
vés do melhoramento convencio-
nal. Como exemplo, pode-se citar
produtos como o mini melão sem
sementes, pimentão e tomate com
melhor sabor, tomate com maior
teor de vitaminas, batata com mai-
or teor de sólidos totais (signifi-
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cando menos óleo a ser absorvido du-
rante a fritura), e com resistência a viro-
ses e insetos, milho-doce resistente a in-
setos, tomate e abóbora resistente a vi-
roses, dentre outras.

Finalmente, a forma de comercializa-
ção dos produtos hortícolas passa por
mudanças que visam atender às neces-
sidades dos produtores, dos atacadistas,
dos supermercados e dos consumidores.
A classificação, padronização, embala-
gens e origem do produto vêm sendo
mais e mais exigidas por parte dos ata-
cadistas e supermercados. Produtos con-
gelados ou minimamente processados
são também segmentos em franca expan-
são, principalmente nos grandes centros
consumidores. O crescimento espanto-
so de empresas de alimentação do tipo
rápido tem também contribuído signifi-
cativamente para o aumento deste seg-
mento. Agregar valor ao produto, como
beneficiamento, embalagem, rotulagem,
códigos de barra, informações sobre con-
servação, valor nutricional, receitas cu-
linárias e modos de consumo também
resultam em uma melhor imagem, acei-
tação e confiabilidade do produto olerí-
cola.

Estes são alguns dos vários exemplos
da "revolução" no sistema de produção
e comercialização de hortaliças nesta vi-
rada do milênio. O crescimento da po-
pulação, a crescente urbanização, as
pressões crescentes para a preservação
do meio ambiente e da saúde humana, a
melhoria na dieta alimentar, a global i-
zação, entre outros fatores, exigirão da
olericultura nacional um redireciona-
mento, seja na pesquisa geradora de no-
vas tecnologias ou na produção. Tudo
isto permitirá um maior e melhor abas-
tecimento interno e uma maior compe-
titividade frente aos produtos importa-
dos, bem como às exportações.


